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THEATRO D. PEDRO II. - Cc,mpanhia lyrioa. 
o UERN'..\..,.'\ r E A ••• : . faca. 

ll<l~fo1..,e. a º"'"a,·ili,,i ·- 80 

~';t~r~~~~r;::) ~~~:;;I i~~ ;1i~;;Ó: 
o ~ Sam,111-cra l:'lle que c1111t.av'< 
eriioaf,w11-lkAmo.trnw1uiU(I', 
p~..quemngue,u mai•do •1ue 11 ,J1 . 
tem med<> delil,:tu. ça ~1>11,>e fn 
mitit. 

(Serie A) 
A ' primeira entrad11. de Ilernani, em vet. do pe!'!Ouagcm da 

opera viram oa el!pe<:,tl'ldoro. 111,p11.rccer urna/u.e11, deai>tendendo 
umu notu IUAVl)S - I.Od08 eu1,po~r11m uma nou, •Urpr<>za de 
J!'orrari para J)ro,·ar ao publico que Judo Mi tnm;forma em notu 
debai:i:o de14,u;ded()j;-1t.tóMf-s-para&erdo/.u/W11,•oz 
erapequeoaepoucolllfJta.lica. 

c ionari08t,t1li\ic, uão eram,;nor 
a inv,1acomqueamir1wam 

.. ~~~~;a:, ,t:r:me<,;~;{atiaa do 

~~·. ·,~-
:] ' ,..,. 

E'11,navalhadebarba e l'a;, 
Bu;i queoi\!u,1retenortr11z 1.i.a 
ba\nb11,-di~~~me ao ouvid,:, Hm 
amigoquepriracomo&ba.stidores 

~{q~~~ 
o 1,,,-.m,, .Senhor quo .p;_tta me cteitf:, 

fiilic11çito dn foc11 que tril?:'ª pegadfl. ª. s'I 
0 :--r. Dc-S,mctis; ~ 11 seguinte: o puhh,·o 

:,~u~\~'.:a~sei:<lir~~,.PJ,~°n,~~10; .,~:~r»in;~ 
o conwlllr era for~'Ol!o mnndnr-lhe um 

nc-do; Oll('o1hcu-sc um faciio lama: 
nJú:,. l[ouY011!équem la.n<,'IW!e Hores,. 
fac11 Jpor,erta11u:mha,lloresqueell11 
mode!itamcnte ~\h,iu na b.a.inha. 

llonny .Jv:I q~i ~) y prnM. · 

;7 
O 2.• aeto do 11,rnáni multo no. 

~~:,.!~f~t~k•1::':i r:~~":;,I c!:ar~e"::O: 
o i:dho Siba o deit11 dtlirio por ller­
n<1ni, cxac111.monte o que fez a !UIU· 
lriuimapN!forÍ11d o1Jczcr r&1oS11ld,111h1o. 

' 

Até ofaciio de Hcrnani n,» r,:cordvu 
11 /Uiulr ,uima. O faei o symboli111 b<-m 
aquUJo com qne oe illu!tro11 ,di, cortam 
tudo ... a1.éOl!conlr11etoeaanccionadoe,corn 
que chYJYf{'>n tudo.(*) 

(•Jl>$IIODIB10dOl! ... T-a-nh.t.Cbyrn, 
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J! t"C<:bemOI o dCJ:>OÍ6., .... 
Um pamphloto do Oetavlo Vnrvora A d~8idtncia li-

beral, escripl.O oorn cnthusiasmo o clc \•11.çiio de e.tylo. 
L a Saiaon n. 16. 
JJWliotl1tca Ecownnfra ns. 36, 86, 87, 38. 
Aindll. do Sr. Octn,·io Carvora, Dua11 pafotrraa 8obre 

a philoaophia poaiti~a, com uma cnrtn do E. L ittró quo 
nada 1111gmcrll11 nem diminuo 110 folheto. 

Agrndccemo6. · 

A' casn Urandon agrndcccmos II rcmessp, de 12 bara­
lhos. Nem Msim n~ tenta. 

O n. l(j do Ocddmt~. Trn:,; um retrato do jornnfüta 
Antonlo Augusto 'l'ci:s:cim do V ll.llconcclloo, e um outro 
do Dr. Antonio 7.cfcrino ('11ndido. 

No tc:.:to ,·em II chronica oe<:identnl, a scintillanto 
(l.lhnpa) ehronica ... 

Pedimos, com todo o acatamento,~ aos Srs. 
assie;nantes quo so esqueceram de nos mandar 

~~~~o a~'r~h~~~.0 o ªfa~~~d:!~isf!z!:~º:s :u:~ 
assignaturas, voncidas em 30 de junho proximo 
passado. 

Que saia ... 
Sr. Consclboiro Saldanha Marinho 
resignou a clova<la 1>osiçiio do 
(;(lil, ntirm1do com o bastão do 
nurfim A cabeça de uns tantos 
companl1ciros, que ficaram. Re· 
su!tou d'ahi quebrar o bnstfío, 
ligoiro o indolovcl proj ui 1.0, quo 
compensa com o gostinho do 
havot· dado com elle. 

Agora o Sr. Conselheiro 11:10 
diz positivamente porquo sabio, 
si porquo as cadeiras ti nham a 

palhinha _furndn, si yorq1~0 o espaldar ~ra muito 
alto ou SL porque d1strnlnn-so dos seus mtorcsscs 
snb~rcnndo a pnlliinlm furada o o espaldar alto, 
si.. . cmfim niio snbo a gente porque. Todos 
somos dotados do uma infinitesima dósc do eu­
riosidndc, tio bcsbolhotices, o cio um pequeno 
mundo ·do defeitos íguacs, mórmcnto quando so 
trnta do um cscnndnlo. 

]~ssa granclo cousa, que quebra a apatbia das 
populações como a nossa, solicitando um bom 
quarto de hora de bom humor o sntisfaçiio; osso 
grando :11imcnto dos povos comilões do factos 
como nós, o cscnndalo cmfim, é um }H°ilzci-. 

mzã! 1~r~u~
1

~af~:·11~.° c:~r:::nr~L~z N°iio ~º:osf!~~~~tar~ 
so a gcnto o des1icdir-so c:i;:clamando como Sci ­
piiio, e depois pôr o chapéo na cabeça o ir-se, 

A rnziio quo saia. 
LEiliORE. 

Ai-ai! 
Passou: a foco pu1>ft 
Corada lovemcntc, 
E um pé . .. um pé sómente 
Rbctor1ca figura. 

Modesta compostura. 
Dcixa,·a t 1>ftnsparcnto 
Um sonho do in noconto 
Na plena formosura. 

Mas ia-lho cm soguida 
A miii toda oncolhida, 
E cõr do antiga telha. 

Eu vojo-a o mo confranjo : 
O tempo cm formas d'anjo 
Occulta um domo-a vel ha. 

Z t DO P ATO. 

Um decreto imprevidente 
Sr. mi nistro dn marinha suppri­
miu, por cspirito do usura, os 
barbeiros quo c,sta,am ao serviço 

.do hospital da Babin. 
A' 1irimcira Yistn. pnrccc quo o 

Sr. nunistro fez muito bem, que 
andou pcifcitamcnto : os-serviços 
quo oxiginm dos barbeiros ernm 
prccisumontQ os quo competiam 
aos internos o cnfo11nciros. 

Uas, figuremos uma hypotbcsc. 
]~ntrou para o hospital um iudi­
Yiduo quo tom os cabellos como 

os do Sr. H udson, o apresenta-se o problcnrn. 
complicndii,s.imo; uma verdndeira. crise cuja SO· 

lução é cortai-os. 
Como resolver? Como decidir? As mãos 

tenras o frias do 11m estudante nfío têm fo rça, 
a f'oi·çit dos enfoi·mciros não tem goito! O qu o 
fazer sem o auxilio dn. aito ox1icrimcntadt1 e rc­
solu tn.? 

Ouça o Sr. minisfro: o cabollo do 81 . Hudson 
é cosmopolita, como o seu dono; ó um cabcllo­
musn do povo, o cstl\ portanto cm toda a parto. 
Acautolo-sc, ainda. pódo !101" condcmnado no par­
lamento por tor dcixndo a medicina sem recur­
sos diante do uma los11o c1°ilncan:\ occulta sob 
uma cnbcllcim a lludson. Cnbellcira fatal; cabcl­
lcil1l pam uma crise; dinntcda qual o proprio actor 
quo niio é h~mcm para íl!TCCCÍ:\r:sc, cxcl~mou : 

- E u, npczar do toda a nunbn antiga pra· 
ticn, não mo atrevo. 

E FFE~DI 2.0 

I ' . 
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S, Rvma. 
Apoüolo suspendeu a sua publi­
caçfío, fazendo mio obstante a 
J)romcssa do que brevemente vol­
tal'á para clamar, se agora cessa 
de fazer. 

1\ pczai· da desculpa o Apostolo 
não deixa <l-0 in correr cm cx­
communhüo, por que transgnidiu 
uma <ias intimações fonnacs do 
dcfuncto Pio IX, que Deus haja, 
~;}}~i:J~'.º tão formal como o 

A imprensa lamenta séria. 
o duplo écliec do S. Rvma. 

En1. o\Jc a escola das mãos nu.a cadeiras, do 
pé atrn,1. e do não to digo nada. 

· O R. do Ganganc\li cm sccna , do Socialismo, 
dos nrtigos do fundo, Cl'ft um primôr, um mo­
delo. 'l'inha o som das trombetas de J ericó, o 
estrondo dos raios do Sinni; era o Moysós da 
discussito nmar"'osa, o o Gc<lcifo da phrnsc grossa. 

~~:1 ~~bt·c~?o~!~\) o G{~~~~ lira beber no ma-
Ainda me lcmbl'O de 11rna velha minha visi­

nhn, que ci·:t lcitoi·a do ~ofunclo, o siuo vendo 
aquolla cpigraphe hcretica nas pagmas de S. 
Rvma-contos aos meus filhos, exDlamou com uma 
tosscsinha de proximidades de astbma: 

- 1teu Deus, é um píldre do muita grn.ça, 
vejnrnos a mornlida<lo; jA mo estou 1·alnndo! 

W saudosos dns pilherias de S. Rvma, que 
nós lho deitamos esta pasinha de cal na sepul · 
tnra; que Dons se ame1·cic d'ello o abra .lhe as 
portas da bcmavcnturança. 

Amcn. 
LóLó. 

Cousa escandalosa 
O SI'. Victorino de Barros é do Instituto 

Histol'ico, do Conscn·atol'iO Dramatico Q do Lycou 
de Ai·tcs ú Officios. 

Monopolio! 
X . 

Um deputado 

qu er Odi~~~. ;~~bi:.
1
iÇa'.

1
ªcsi1iii i11:

1\~1:~~~~ ;eº ii~~~f~~'. 
tem um 1rntuml :tc:rnhnmcnto e qunn<lo sobe á 
tribuna diz prccisamcnt.o o co11tral'iO do que 
rl~~~~. dizer, s<:gundo as proprias palavras do 

colic~
5 ~1br~~' d~:t~v:

01

~

1

a· d:ss~~~bfó~
1

ª1~:~vin!~i 
todo a deitai· rhcto1·icas, quando ,un imprudente 
cxcl:unou-lhe: 

-Esto brevis! 
O orador oom uma gravidade: 
-Sr. pr<:s idontc: é manifesto o dcsújo do nobre 

deputado cm interromper-me ; os negocios do 
que trato nada tem com o S1· .. B i·evcs o núm o 
Sr. Breves csti 11a cas:\; po1•quc pois essa per­
gunta: onde ost:í o Brc,·cs? 

JUQU I SU.\, (doido.) 

A melhor do ba.stidor 
A actriz L*** perguntava com certo gesto 

affcctndo e pi1'ot<:ctor ú actriz M*** A***; 
- Que diabo de embrulhada do Saltimbanco 

é esta? 
- Oh! filha, l'Cspondcn a 011tra com um gesto 

miudinho, isto do actorcs e actriMS quem os 
conhecer qnc os compre. 

Rrn. 

Umas tantas cousas 
arrncs úStá agora relendo 
os auctores latinos; tem n 
folbn dobrada justa monte na. 
Arte de Amar, do Ovidio. 

Orn o arrn<:s, que ó úSCra• 
vo do habito, se lho fica 
aqucllc ó ... ó ;una massndn. 

O folllútin ista da Reforma 
dos domingos mto ó o Sr. 
Sorra ; tem um pouco do 
uma pessoa, que não me 

~~:~~~·~ jfº~:f' CI:1~~\g~: ::i~ 
fª~·

0
:~~d:d~ ~

1
1~-\~~ mesmo com os seu!! botões 

Por signa! quo llHl 1wrguntarnm; • 
- O que cst:ís fazendo? 
)~]lo SOl'rin lnrgn e indifferentemcnte, e co­

çando mais o nariz po1· dentro, l'Cspondcu : 
- Nada. · 

Dizem que o Si·. ministro dnjustiçn foi tambom 
nomeado professsor do Lyceu de Artes o Offi­
cios. lrerccia-o. Deu smt primeira lição do his­
toria patria, ondú é compotento, e terminou·a 
assim: 

" Emflm o padre .Feijó foi o primúiro mi­
nistro da justiça o cu sou o ultimo. » 

Ültvin-sc um bocejo na aula 1 

'l'uO)!AZ!NNI, o bibliophilo . 

No Hernani 
(1m ESTYLO Dl:: )IOFIY,~. ) 

Pede.se a um sen hor nssi_qnnntc da lettra G 
na sorie ímpar, qne n:1o insalivo tanto durante 
o cspectaculo :t ponto dú cn x;1rca,· mú os pés. 

Se S. S. faz uso dos mcl'enl'iacs, cu faço uso 
do outt-os tnedicn mcntos que me prohibem de 
molhar Oi! pé~. 

01be,;,1 de turco. 
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Proropi-0 compriment.a, e ló no t,;,m cantarola<l.o du época o soneto, 'l"" no fim de c&d& quarteto e do cada tercei.o ó o.pprovlldo com gestos polos ouvintol, 

Da tua ,wrorn o circulo radiante 
em brilho nOO .,,,; nma,ae.smoreccndo, 

. a~cªt:, 1!of,~ 1I·:t~:;º1~~ ª~~~:" e"1f1!ante. 

E~eondc Apol!o o r06to do humilbado, 
n'uma nuvem Dian11 a fRCe vela 
quando na.seco teu utrosublimado. 

)la.s a tre\·a ninguew. possa temêl-a 
quotu ós, por rua~ uro predicado, 
$O! ao mar, luz ao mundo, ao norte estrella. 
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Escuta ... 
Espera, :ütcndc, escuta 
O que to \'l\i cont:rndo 
Esta minh'nlnrn, quando 
O teu amor dosfrnta ... 

Em tímcbro;..a luü1 
O peito se flrqucundo, 
Vai alto murmur:m<lo 
A prece irr(::;oluta. 

E é o murmurio inutil, 
Futil protc,.to, fu til 
Qunl riso de criança .. 

]~ cntrctnnto co1·ü1 
A almn , e dcixn morta 
A rubl'n fl ôr da csp'rnnça t 

F. o'ALlL 

Maximas e pensamentos 

cvido n umn ingonua indiscrição 
<lo nos:;o rcporti:r, n uma agcilada 
cSJliadclln por ci ma do hombro, 
temos nlgumas mnximas e pensa­
mentos nprrnhado;;clo invisi\'ci do 
Sua Magústadc. 

• 01, como é bcllo o panora­
ma que vejo! O sol vai-se deitar 
e cu tambcm vo:fazc1·omcsmo.» 

• O bflrão do Dom Retiro 
(• fez-me notar um urubll que ,oavn, 

alto e i;obr:rnccil'o t B então, a nguia é a rainha 
das :wesl» 

« S. Paulo ó uma. r ica provincin, o meu mi-
11istro do imporio ó o sou ropresentnntc, as ro­
mãs do hú sito oxplondidns o ns oerojas são 
nbnndonndas som induslri:1, qunndo imppririnm 
tüo bem o xnropo do Ayor! " 

....... :i. bananeira ó da fomilia das mu­
saccas. » 

« Encontrei-me com o Conselheiro Mnrtim 
.lfrnncisco: tinha ncabndo do jantar. Tornei aon­
eontml-o hontem: ia p1-inci pi:11· a jantar. » 

]~n~indos pelo reporter 
BILOCA. 

Ora afinal l 
.iUcu caro Leo11cio. 

onhnm de lá esses ossos, cria11ço, 
o tl'fltcmo,n os por Lu, na desa-

~~l~'\1~ nl~ftt' ~~l~·nri~i:Úo~1
1!:: 

porque eiitn ,·olha tem ultima­
mente s::ih ido A run com a li"a 
de fôra e a touca mal arrm1jad.'\. 

E sti\s ficando um rapaz direito; 
pn8snsto do menino do côro 

~;;;~!f~0
d~t~~t;{t:J~~t:-~~v~:;~ 

que nos oito rrnnos j:'t ora um 
prodigio. 

Fizeste jus n um ro~ario do bulias do althón 
o quntro vintens do pó-de-n,olcque. 

Bom rapaz que tu ós. Cnlha-to como uma 
Jm·a a conhecida chapa: occupn-sc com o mesmo 
empenho do corpo e da alma }~' que não esquo­
ccsto a hygiene o tratas da instrucção, o rcci-

~~~~~li•i:~<~j~a~n~o i/1
~~:~~i~!m1~ !~-a~~; 

os dois da cartilha maternal do o~pirito o do phy­
sico. 

Bsto onminho so niio lov:u·-to A posteridade, 
leva com certeza uma porç:io do individuos ao 
b-n bn, n ,·in lactca da libonlado o do progresso. 
(ilonita phraso ! ha-de se tornai• chapa por for-çn.) 

Agortl, meu caro, releva qno cu lo diga que 
está nns tuas mãos prostat· um vordndoiro ser­
viço A pntrin. 

Tu do\·cs conhecer a legenda. Elia ó umn 
ndulta, o, coitadinha, é nnnlphnbota. Dizem tam­
bom quo é rndosinha, o quo não tem, lá par3 
que digamos, o dento do siso. 

matrfc~~~;~, 
18:~··:i f~\'f~~ :;~i

1
;n;i~~lO~~;sii~ m~~d:;l: 

si no obri&<ntorio. 

Zf:, 

Dito 
- O' IA, Fontoura, do volta? 1 
- Do m01TO das Oliveira«, o morro do Al-

berto, do 1\forianno, d ::ts poetas omfim; o morro 
dos pootas. 

- llon~ ó baixo; o que ollcs tem é um 
monto--o Monto do Soccorro. 

'l'homa::::illi. 
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O que valem as erratas. 
Um jornal do llfamnbão publicava ba dias 

~u:R::;ªJ~~g~c a;~1ti,:1c p~~n s:'..c)~!~~~~1~ i~~~~l)i~ 
Sc1T~, l'Cm um damnndo erro typogmphico, cs­
tropw. o homem e diz : 

Joaquim Berra ............ .. . 3 YOtos 
No ou iro din. npparcco uma corrigonda: 

Joaquim 'l'errn. .... .......... , 3 votos 
Máu ! No dia seguillte outra errata: 

J oaquim !<~erra ......... ... , .. 3 votos 
E assim ficou. E'· que o jornal perdeu a e5pe­

rançA de ncertar com tal nome. 
Se cllo dissesse simplcsmc11to Procopio, -

acertava logo, pois quo Procopio não erra : Serra. 

'fINOQUINHO, 

Licção de grammatica 
Ainda é do mano Fellippc: 
Subst:rnlivo é tl1do o que representa possôa 

ou cousa; ora a nctriz Lucinda 1·c1)1·csont1t scm-

K~~ri~l~:~~dl~ºésô:1~1 ~i~~à~ssib~~~~:tiY~~go - a 
'l'oqno outra vez, seu Fcllippo ! 

Frn-Frn. 

Noticiario 
redacção <lo Besouro nd sem gnrnde 
novidnde na sua importante saúde. 

A.penas o collei:;a llop·l~rog 
deu hontem uma queda ao descer 

csenda; mas ó tfio feliz aquc!lo 

teratos, o mnis n!gu1rn. 

cabido de costas 
u o nnriz. 

o 1.0 numero da Re­
redigid:t por 40 lit,. 

Espora-se que no seu segundo 1rnmero essa 
interessante pu blicação já possa contar outros 
tantos lcitorcs. !~:dia-se mesmo om distribuir por 
este modo esse trabnlho n'nquclla cnsa: cadn 
rodactor fica sendo o leitor e o apreoiado1· do 
seu al'tigo. 

~ Ct-cmos que jií. o nosso llasilio rec:rutou al­
guma Luizn aqui peln visi,,hnnçn, onde cllo tem 
provocado uma verdadeira sensnção, e nma scn­
snção vcrdndoirnmcntc 110\·a. 

Se o maldito lev:t o <lia inteiro n pnssnr a 
lingua nos beiços! 

O ministerio do imporia, do nccordo com o 
Sr. "Forrn1-i, :1c:1ba de o:q~cdir llO\'O ro.-..ulamento 
pura a ·1~scola P olytedrn1cn, reduzindo' todos os 
cursos d'ossa cscvl:1 :l dous sómente : o de pati­
nadores e o do pntoadorcs 

E' a sciencia da engonbai·ia applicnda com 
vantngem 1\s nrtcs da Jlntenda e (b patinnção. 

Um tclogr:imma do Pariz annuncia-nos que 
ha trcs sextas-feiras o nariz do França Junior 
começou n crescer dcsmcsul'ndnmcnto, a ponto 
de impedil-o de escrever o comer as suns predi­
lectas feijoadas. 

A vcriguada a causa de t:"io c:xtrnnho phcno­
mcno, soube-se que orn a tristezn por se vêr som 
compnnheiro na. Ga::eta, o que nssim fazia crescer 
tnnto nqucllo já celebro o celebrado mwiz. 

A' vista d'isso nli ser do novo chamado para 
escrever folhetins o AmenO}lhis J~tTcndi - o pen­
dant do F rança Junior. 

l~ornm crcados cursos :iocturnos para ad ultos 
em todns ns cscolns publicas do municipio noutro. 

Occnpnm-so ngorn, com toda a nctividade, de 
criar ndultos para frequentarem aquollos cu l'sos. 

tar ~l~n~~;i~ 1d: dJ~~ i~. ny~;;it~~.t~~: ~~:n J~~~ 
tos, parn o cnso do irem os seus amigos políticos 
comprimontnr o il\ustrc deputado. 

Pois q_uo sabe-se bem que o qao ellcs querem 
ó comei-o - o jantar. 

Ilontom :ís 10 horas da noite foi encontrado 
o 81'. Visconde do Pr:1dos dando o braço no Sr. 
Jonquim Serrn . 

Tu quoque, Procopius 'I 

Não ó com o Homem da mascara negra (sem 
allusão) que :t companhia do Cassino Yfli estrear 
no thcntro S. Pedro. 

Diz-so que ser/t antes com o Pedro Sem, que 
já tovo e :tgo,·a não, tem ... cabellos, tal"qua\ como 
S. Pedro, o do thentro. 

E spera-se que brevemente nppal'ccol't\ mais 
um numero do Vulgarisador do Sr, Zalu:1r, cousn. 
que n'cstcs nltimos tempos não tom sido muito 
vulgar, 

Em quanto isso vamos nos confortando com 
a leitura do Sliatiug-Rink, jornal que t:unbom ó 
vulgarisador ... do di\·c1·timonto da. patinaç:"io. 

Consta.nos que o Sr. Freitas Coutinho, hon­
rando ;\. fortuna que tom do ser duas Yczcs cu­
nhado do gabinete 5 do janeiro, resolveu assi­
gnar-se d'aqui cm dinntc - Freitas Biscoitinho. 

Não ó biscoito! · 

A.' foltn. d'homcns :iindn snbsercYc este noti-
cinrio 

O noticinriste. 
KAltLO 1 b :u.o. 

P. S. - Asseguram-nos que o Sr. ])rofcssor Par­
dnl jA soube dn_as lições inteil·inhas da Car­
tilha Maternal. Bom se \"Õ que entre nós ha 
muita gente de lume no olho, viva e intol­
ligeute; mas como o Sr. Pardal ó que nin­
gucm é. 

)L MELLO, 
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Basilio, o nosso Basilio. 


